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I CANTOS DA PRAIA
I Festival Estudantil de Cidreira

O Festival acontece no Palco da Chocopraia. Os intérpretes estarão concorrendo: 1° Lugar - Troféu 
Cantos da Praia + R$ 300,00. 2° Lugar - Troféu Marisqueira + R$ 200,00. 3° Lugar - Troféu Praieiro + R$ 100,00. 
O Festival é um Projeto da Diretoria de Cultura com apoio da Associação Casa de Cultura do Litoral e UMESC. 
Estarão concorrendo: Rafael Farias (Cidreira), Suzana Abreu (Pinhal), Bruno (Cidreira), Vainer da Silva 
(Osório), Flávio Cardoso (Cidreira) e Rosana Abreu (Pinhal).

Crianças em Cena
Estreia o Teatro de Areia

Com a Peça: “Onde 
estão os ovinhos de 
Páscoa?”  Nossas  
crianças de Cidreira 
fizeram a estréia do 
Projeto Teatro de 
Areia no Palco da 
Chocopraia. Sob a 
d i r e ç ã o  d a  
M u s i c ó l o g a  

Elisângela Mendes, foi contada uma Fábula de cunho 
ecológico envolvendo o nosso ambiente e a rica fauna 
praieira. Pág. 5 



Pág. 2  - Outono de 2005 OPINIÃO

COLUNA DO LULI
Fale com o LULI: luli@omarisco.com.brATITUDE

PESSOAS & OBJETOS
Quando toda uma comunidade, resolve por força do 

voto, apontar para um caminho de mudanças, pode-se 
afirmar que o modelo político que estava sendo 
apresentado não estava agradando a comunidade. 

Isto significa que bem mais do que os métodos de 
gestão que estavam sendo aplicados não estavam sendo 
aprovados, significa, isto sim, que o pensamento da 
comunidade não estava sintonizado com o pensamento 
administrativo.

Ora, quando a comunidade aposta em uma proposta 
de mudança ela quer realmente ver mudanças. 

No entanto o que está acontecendo aqui em Cidreira, 
é que o que deveria ser um novo modelo administrativo 
está muito parecido com o que estava sendo aplicado. 
Não no modo, não nas ações, não no método, mas sim 
no pensamento.

Para que haja uma mudança real é mister que em 
primeiro lugar haja uma mudança no pensamento.

O que podemos dizer que é realmente importante 
para a nova administração?

Apenas erguer as paredes das Escolas e Pintá-las, 
porém sem um plano pedagógico atualizado que 
contemple as necessidades da comunidade escolar, 
como estava sendo feito antes?

 O importante não é criar as paredes da Casa da 
Mulher e Pintá-las, mas sim investir nos profissionais e 
nas pessoas que usufruem do ambiente.

Paredes são objetos. Fáceis de serem erguidas. 
Pessoas são difíceis de serem erguidas. 

A mudança não está em asfaltar duas ou três ruas, 
mas sim em investir nas pessoas que diariamente 
passarão por estas ruas.

Refazer a mesma festa que já foi feita com os 
mesmos erros das anteriores, com os mesmos 
atravessadores, com os mesmos vícios e com os 
mesmos objetivos equivocados. Isto não é mudar!

 O que deve ser mudado é o pensamento. 
Administrar objetos é o que sempre foi feito em 

Cidreira. Está na hora de realmente mudar o 
pensamento administrativo. Temos que começar a 
administrar para as pessoas da comunidade, pois elas é 
que são importantes.

Vamos mudar de verdade! Abandonar as soluções 
enlatadas que já vem prontas e já foram experimentadas 
sem sucesso e partir para uma nova fase em nossa 
cidade. Sob pena de incorrermos no erro 
docontinuísmo e da mesmice.

Os investimentos devem ser feito nas pessoas, a 
prioridade deve ser o sujeito da comunidade e não as 
paredes pintadas. Só assim teremos uma mudança!

E abandonar de vez os antigos chavões que fizeram 
apenas diminuir as possibilidades de desenvolvimento 
de nossa Cidreira. É bem mais importante ser do que ter, 
mas tudo isso é para quem realmente quer mudar. 

Encontro Espiritual
O Sucesso nunca é encontrado por acaso. Somente 

quando de forma competente nos dermos a realizar 
em prol de um significado edificante é que poderemos 
por este esforço encontrar o caminho do sucesso.

O sucesso é subjetivo e portanto singular, íntimo, 
de conceito pessoal, um estado de espírito. Propor um 
evento e ser atendido pelo entendimento comum é 
uma forma de sucesso plural e singular. De todos e de 
cada um. Por tudo isso, a Comissão Organizadora do I 
Encontro Espírita de Cidreira, já está mobilizada para 
a realização do II Encontro Espírita de Cidreira que 
será realizado em Janeiro de 2006. Não sem antes 
proporcionar à nossa comunidade uma série de 
eventos preparatórios que serão divulgados durante o 
ano.

CONTRIBUINTES 
RECLAMAM!

Os veranistas e  moradores da 
rua Assis Brasil, entre a rua 36 (da 
Câmara de Vereadores) e a rua 
General Osório, estão com as 
frentes de suas casas alagadas, 
mesmo no período de estiagem e já 
solicitaram providências das 
autoridades, desde o governo 
passado. Até quando?

CARRO DE BOMBEIROS

Onde andará o Carro de Bombeiros, que 
ganhamos da Alemanha?

Dizem as más línguas, que anda lá pelas bandas 
de Santo Antonio da Patrulha, será verdade?

PIAZITO DO LITORAL

O CTG Piazito do Litoral está chamando seus sócios 
para a regularização de suas situações sociais. 

Comparecer no Galpão todas as noites a partir 
de 02 de abril, todas as noites terá alguém para tratar do 
assunto.

VENDAVAL EM CIDREIRA

O vendaval que ocorreu em Cidreira no dia 13 de 
março causou muitos prejuízos a nossa Comunidade 
mas criou uma “obra de arte”, no centro, ao retorcer a 
placa do Shopping 2000. Observem.

MÚSICA DA PRAIA
Onde está a Música da Praia? 
Na Chocopraia não se viu.

 SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO 
NUNCA!
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* Comunidade mostrou solidariedade e imediatamente se mobilizou para ajudar as 
vítimas do Tornado que destruiu várias casas em nossa praia. Rasgou a Rede!

* Bandas de Cidreira mostraram maturidade e não venderam seu trabalho pelo 
pouco que foi oferecido pelo organizador da Chocopraia. Estamos aprendendo a 
valorizar o que é nosso. Tá na Rede!

* Dia da Mulher teve comemoração especial realizada pela 1 Dama Janaína 
Camargo, contando com a participação de profissionais das mais diversas áreas de nossa 
cidade e uma comunidade muito festiva que lotou o auditório. Tá na Rede!

* O Executivo Municipal consegue 200 telhas com a Defesa Civil, e distribui para as 
famílias que tiveram suas casas atingidas pelo tornado. Tá na Rede!

* Ivan Therra e Jociel Lima estarão na Tafona da Canção de Osório, defendendo 
duas composições: “Conversê de Boto e Magia do Mar”. Representarão Cidreira em um 
dos maiores eventos da música de nosso estado. Tá na Rede!

* O Teatro de Areia mais um Projeto da Diretoria Municipal de Cultura, teve a sua 
estréia no palco da Chocopraia, encenando a peça de cunho ecológico “Onde estão os 
Ovinhos de Páscoa”, Sob a direção da Prof° Elis Mendes. Tá na Rede!

* O Projeto Música na Escola está apenas esperando a aprovação do Prefeito Beto 
Pires para poder ser implantado. O projeto objetiva dar aulas de teoria, 
instrumentalização, coral e Banda marcial em todas as escolas de Cidreira. Tá na Rede!

* O Conselho Municipal de Cultura já está eleito e está esperando apenas a 
homologação do Prefeito Beto Pires para começar a trabalhar. Tá na Rede!

* A Banda Municipal já está totalmente reorganizada. Agora está esperando apenas a 
aprovação do Prefeito Beto Pires para a compra dos instrumentos e nomeação dos 
instrutores. Tá na Rede!

* Vereador Lobão aprova a Lei que cria o Conselho Municipal da Juventude. 
Comunidade estudantil garante ferramenta de participação. Tá na Rede!

* Biblioteca Pública Municipal está aberta para toda a nossa comunidade. O sistema 
de Cadastro está quase pronto e em breve poderemos levar os livros para que possamos 
ler em casa, como são todas as bibliotecas. Tá na Rede!

* Pérolas da Concha faz reunião de avaliação do Projeto e aponta as conquistas e os 
pontos que devem ser melhorados. Tá na Rede!

* O Marisco Pitoco, grupo de Truco de Cidreira, formado por Edinho, Anderson, 
Clayrton e Sandrinho, representou a 23° Região Tradicionalista durante o FECARS - 
Festa Campeira do Rio Grande do Sul - em Gravataí. Tá na Rede!

* Cantos da Praia - I Festival Estudantil da Canção, Projeto da Diretoria de 
Cultura com apoio da Associação de Cultura e UMESC. O evento acontece na quarta-
feira, dia 23, no Palco da Chocopraia. Concorrem aos prêmios e troféus, estudantes da 
nossa praia e de cidades vizinhas. Tá na Rede!

* O Povo de Cidreira realmente é incrível! Sempre responde de modo positivo 
quando é chamado para apoiar as ações que busquem o desenvolvimento ou venham em 
benefício da comunidade. Tá na Rede!

* Vem aí a Tafona da Canção! Cidreira de novo entre os melhores! Tá na Rede!

* A Chocopraia ficou do tamanho da visão dos seus organizadores. Rasgou a Rede!
* Tornado passou pela praia deixando estragos e muita gente 

desabrigada. Rasgou a Rede!
* Escola Raul Pilla teve totalmente destruido seus telhados. Material e 

computadores foram perdidos. Grandes prejuízos para todos. Rasgou a Rede!
* Criança morre de Coqueluche aqui em Cidreira. Em pleno ano de 

2005, ainda não conseguimos evitar este tipo de morte. Rasgou a Rede!
* Brigada Militar, em ação equivocada e estapafúrdia, expõe jovem da 

comunidade a situação vexatória, quando tentava capturar o tarado da 
motocicleta que continua livre pelas ruas. Rasgou a Rede!

* O Teatro Infantil apresentado na Chocopraia foi massacrado pela má qualidade 
da sonorização. As crianças desceram do palco chorando. Rasgou a Rede! 

* Show da Banda Monera na Chocopraia foi interrompido por causa da 
má qualidade da sonorização. E continua. Ninguém merece! Rasgou a Rede!

* Banda Municipal continua parada. A comunidade já está reclamando a falta 
da Banda. Já deu tempo para resolver esse e outros problemas. Rasgou a Rede!

*Na Chocopraia nossos artesãos não tiveram lugar, e em dez dias apenas uma 
Banda de Cidreira foi contratada. Tudo igual como era antes. Rasgou a Rede!

* A Música da Praia ficou de fora da Chocopraia. Rasgou a Rede!
* Diretor de Turismo ainda não tem portaria e nem está na folha de 

pagamento, além disso é conivente com atitudes contra a comunidade cultural da 
nossa praia. Será que está trabalhando de graça, desde janeiro? Ou pior, como 
estará recebendo por seu trabalho durante todo esse tempo? Rasgou a Rede!

* Departamento de Turismo parece que também foi terceirizado! 
Afinal, Existe alguém que seja realmente funcionário da Prefeitura no 
Turismo?  Rasgou a Rede!

* O Dono do Turismo está mandando mais que o Prefeito! Rasgou a 
Rede!
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Aprovado Conselho Municipal de Juventude
A Câmara de Vereadores aprovou na Sessão do dia 

21 de março, a Lei de autoria do Vereador Lobão que 
cria o Conselho Municipal da Juventude. 

“Não podemos jamais pensar em evoluir sem 
contar com a força e a criatividade da juventude de 
Cidreira” disse, da tribuna, o Vereador Lobão ao 
comentar sobre a aprovação do seu Projeto. As 
dependências da Câmara foram tomadas pelos 
estudantes, principalmente das Escola Marcílio Dias e 
Raul Pilla, que estiveram no local para participar da 
Sessão e assistir a aprovação da Lei que cria o Conselho 
Municipal da Juventude.

“Está criada mais uma ferramenta de participação 
importantíssima para o movimento estudantil. Nós 
estávamos almejando este Conselho há muito tempo.” 
disse o Presidente da UMESC - Matheus Junges. Agora 
as disposições são para que os alunos se reúnam para 
eleger os seus representantes.

Vereador Lobão conta da sua participação na 
Política Estudantil e diz que os estudantes devem ter 
ferramentas para poder participar da vida política da 
cidade.

Vereador Lobão é o autor do Projeto

Implantação do EJA é uma conquista estudantil
Está funcionando na Escola Raul Pilla o Projeto EJA. Este Projeto facilita 

para que as pessoas possam concluir os seus estudos em menor tempo. Muitas 
pessoas de nossa comunidade que tinham abandonado os estudos, voltaram 
para os bancos escolares afim de concluir o primeiro e segundo graus. A luta 
pela implantação do EJA em Cidreira, contou com a participação da Diretoria 
da Escola Raul Pilla e o apoio da UMESC e GERP.

A Festa “Revolta às Aulas” foi um Sucesso
Lotando totalmente as dependências do Comodoro, a Festa excedeu as expectativas dos 

organizadores. O telão e os DJ’s fizeram o maior sucesso e animaram a galera até a 
madrugada. O sucesso estrondoso fez com que a UMESC, se adiantasse em organizar, e 
lançar um novo evento - “A Festa da Mini Saia” - Esta promete lotar e agitar ainda mais a 
galera de Cidreira. 

Vem aí a Carteira de Identidade Estudantil

A UMESC estará lançando em breve a Carteira de Identidade Estudantil. O documento 
do Estudante de Cidreira. Com a carteira o estudante além de poder se identificar enquanto 
membro da classe estudantil, terá acesso a eventos e descontos em várias lojas conveniadas 
em nossa cidade. A carteira será confeccionada com foto digital impressa o que 
impossibilitará a falsificação. O presidente da UMESC - Matheus Junges disse que este 
Projeto faz parte do seu plano de realizações para o desenvolvimento do movimento 
estudantil de nossa praia.  
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4º ARTIGO
Nasce um dentinho...(Parte I)

...e lá vem o chororô! A fase é sempre emocionante para 
os pais corujas, mas pode ser bem desconfortável para o 
bebê, pois quando o dente sai da gengiva, não causa 
sangramento nem dor, mas pressiona a pele até 
conseguir seu espaço e poucos dias antes da erupção,  o 
local já começa a ficar inchado, vermelho e coça 
irritando o bebê.

Para aliviar o incômodo mantenha a boquinha 
do bebê sempre limpa; faça massagens locais com o 
dedo ou com escova específica para gengiva do bebê; 
deixe que ele brinque com mordedores (os de água ou 
gel podem ser colocados por 5 minutos na geladeira o 
que causa analgesia da gengiva); ofereça alimentos de 
consistência mais dura para massagear a gengiva; dê 
preferência a comidas e bebidas geladas; o pediatra ou 
dentista pode indicar algum medicamento analgésico 
para aliviar o desconforto.

O bebê pode apresentar: aumento na 
salivação (qualquer desconforto na boca aumenta nossa 
salivação), diarréia (ocorre por contaminação de 
objetos levados a boca) e febre (sempre baixa e 
passageira, pois o rompimento da gengiva libera 
substâncias reguladoras da temperatura do corpo). Mas 
cuidado: nem tudo pode ser culpa dos dentes...

Crendice popular: Outra tradição para o 
nascimento do primeiro dentinho é presentear a criança 
com uma moeda de prata, que depois deve ser enterrada 
para garantir uma dentição perfeita. Dar roupas brancas 
para o bebê nessa ocasião também atrai saúde. E essa 
nunca é demais, não é mesmo?...

O dia estava lindo na beira da praia e o caranguejo 
alegremente afiava as suas garras quando ouviu um 
choramingo. Procurou de onde vinha e encontrou nas 
dunas um coelinho muito branco e muito triste. - O que 
houve coelinho? Perguntou o caranguejo. - Sumiram os 
Ovinhos de Páscoa! E agora? Todas as crianças estão 
esperando  Ai de mim... choramingava o coelinho. 
Peraí que vou chamar os meus amiguinhos do mar e 
eles irão te ajudar, disse o caranguejo batendo as garras. 
Em seguida chegaram o Papa-Terra, o Marisco, a 
Tatuíra e o Camarão. Ao ouvirem a história 
prontamente foram cada qual para o seu lado procurar. 
O camarão, meio banzo, sem entender direito o que se 
passava foi perguntar ao coelinho se ele sabia onde 
estavam os ovinhos.  Ô camarão! Todos gritaram. 

Onde estão os Ovinhos de Páscoa?
Passado algum tempo todos voltaram muito tristes 
contando que tinham ido por toda a praia e não tinham 
encontrado os ovinhos de Páscoa. Ai de mim chorou o 
coelinho...E agora a  Páscoa das crianças? Nisso 
aterrissou uma gaivota dizendo ter visto os ovinhos. 
Estão com a Dona Tartaruga, mas ela já vem devolver. 
Passado um tempão. Chegou a Tartaruga. Mas por 
que você pegou os Ovinhos de Páscoa? Perguntou o 
coelhinho. É que algumas pessoas muito más vivem 
roubando os meus ovinhos Por isso estou quase em 
extinção. Não se preocupe mais Dona Tartaruga 
porque de hoje em diante nós vamos proteger os seus 
ovinhos disseram todos os amiguinhos do mar. O coelinho 
agradeceu para os seus amiguinhos do mar e saiu feliz para 
distribui os Ovinhos de Páscoa para a criançada!

Mulher de Cidreira tem seu dia
comemorado em grande estilo

Atendendo ao convite da 1° Dama Janaína Camargo 
as mulheres de Cidreira compareceram em massa a 
solenidade comemorativa ao Dia da Mulher. O 
auditório da Prefeitura foi o palco do evento que contou 
com palestrantes nas áreas de nutrição, saúde, 
psicologia, entre outras atrações. Dona Noca a parteira 
de Cidreira, recebeu uma homenagem especial, pelo 
seu trabalho de fazer nascer as crianças. Em um 
momento muito significativo foi homenageada 
também uma mãe da comunidade que está prestes a dar 
à luz meninas gêmeas.     
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Poluição do Ar - O Brasil Ganha
Você deve ter estranhado o título, não? Além do 

duplo sentido, parece uma pegadinha, não?
O assunto é mais sério do que parece. Vejamos: 

juntamente com a China e a Índia, somos responsáveis 
por cerca de 18% das emissões de gases poluentes, com 
destaque para o Gás Carbônico (CO2); os restantes 
82% ficam a cargo das fontes poluidoras dos chamados 
países industrializados, entre os quais os Estados 
Unidos, o Japão, a Alemanha, o Canadá e a União 
Européia.

Tudo bem, mas onde entra o “ganho” Brasil?
Acontece que os representantes dos países 

industrializados numa antevisão do caos atmosférico, 
com sérias conseqüências, entre elas o chamado “Efeito 
Estufa” (aumento significativo de CO2 devido a 
queima de carvão, petróleo e derivados, etc., com 
conseqüente aumento no aquecimento da atmosfera – 
CO8H16 + 12O2 > 8CO2 + 8H2O + energia) reuniram-
se no Japão na cidade de Kioto, em 1997, acordaram em 
fazer um esforço para minimizar as emissões dos 
agentes poluidores, basicamente gases formados de 
derivados do Carbono, Nitrogênio e Enxofre. Há 
poucos meses, face à adesão da Rússia, foi atingido o 
quórum mínimo e necessário para ser ratificado de 
forma efetiva tudo o que fora estabelecido em Kioto. A 
lamentar a não confirmação dos EUA, que em 

declaração datada de 2001, anunciaram estar 
abandonando o Protocolo, devido à inexistência de 
condições políticas e econômicas internas, face à 
desaprovação dos setores produtivos.

A proposição acertada foi a de que, no período 
de 2008/2012, reduziriam a emissão de gases, na 
ordem de 5,2%, comparativamente aos níveis de 
1990.

Aqui começam os ganhos que poderão ser 
auferidos pelo Brasil. Ocorre que o Protocolo de kioto 
previa não apenas a redução direta dos níveis de 
poluição, mas também a adoção de outros 
mecanismos visando derrubar os índices de poluição.

Um dos mecanismos, o denominado 
“desenvolvimento limpo” – MDL - , que consiste em 
produzir projetos a serem aplicados em outros países, 
encontra no Brasil um campo promissor.

O primeiro ganho deriva do fato de estando 
aptos a gerar tais projetos, passaremos a integrar o 
grupo dos industrializados e o Protocolo de Kioto, da 
mesma forma, origina créditos de quantias que podem 
chegar a bilhões de dólares. Ainda permite a troca de 
projetos MDL por tecnologias limpas e modernas.

Atualmente o Brasil dispõe de três (3) tipos de 
projetos MDL, tais como: substituir substâncias por 
ex: óleo diesel por álcool; dificultar emissões, por ex: 

aproveitando o gás metano dos lixões ou então absorver 
os gases através de atividades ligadas aos meios 
florestal e agrícola.

É evidente que devemos ter cuidados e 
consciência para antes de tudo não poluirmos nosso ar, 
solo e águas, e a partir desse comportamento sabermos 
tirar vantagem via nossos programas MDL, tipo, por 
ex: o Pró-Álcool.

Outra faceta interessante que envolve o 
assunto, diz respeito a outro mecanismo, o mais antigo 
denominado “Troca de Direitos de Emissão”, segundo 
o qual países que reduzem em mais de 5,2% suas 
emissões, caso da proposta apresentada pelo países 
membros da União Européia na ordem de 8%, 
adquirem o direito de vender a diferença a outros 
países.

João M. F. Rios - Prof° de Química

A Síndrome do Rabo Preso desafia o Prefeito
É incompreensível que depois de uma árdua luta 

para chegar ao poder. Depois de ganhar a confiança 
popular prometendo mudanças, o Executivo Municipal 
consiga se enrolar com coisas tão simples de serem 
resolvidas.

É entendível que durante o trajeto o Prefeito Beto 
Pires tenha se comprometido com determinadas forças, 
para garantir a campanha. O que significou a 
permanência de alguns serviços, até que as dívidas 
sejam pagas. 

O que pode-se pensar que ficou foi um 
compromisso financeiro e nunca ideológico. 

O “investidor” recebe em dinheiro por seu trabalho, 
e a relação se limita a estes parâmetros. Porém o que 
está acontecendo é exatamente ao contrário. Além do 
espaço cedido para pagar as dívidas, o que está se vendo 
é que o modo de fazer política não mudou nada. 

Nos dois maiores eventos de Cidreira até agora - 
Verão e Chocopraia - o método e o pensamento 
ideológico utilizado é o mesmo de antes. 

Equivocadamente o Prefeito Beto Pires está 
delegando mais poder do que precisaria só para 
honrar as dívidas de campanha. 

Espaço para recuperar o investimento é uma coisa. 
Comandar ideologicamente as ações é outra muito 

diferente e perigosa. Para começar a mudança é 
imperativo que se mude o pensamento. O modo de 
fazer e de eleger as prioridades. E isto não está 
acontecendo.

Os eventos são a vitrine da administração. E 
como tal, permanecem iguais aos anos anteriores. O 
executivo demonstra fraqueza ideológica ao permitir 
que as suas ações sejam comandadas por sujeitos 
sem compromisso com as pessoas da comunidade, 
com o desenvolvimento da cidade e com o modo 
diferenciado de fazer política do partido que está no 
poder.

Cidreira, hoje, está fazendo política com o 
nome do PMDB e com a cara da Custódia.

Parece que não houve mudança. Até porque quem 
está literalmente comandando as ações são os 
mesmos sujeitos, com os mesmos vícios e com as 
mesmas atitudes políticas de sempre. 

Durante o verão os sujeitos locais foram 
boicotados por serviços comprometidos. Agora 
durante a Chocopraia, sequer foram lembrados. 
Muitos comerciantes locais foram desprezados e só 
foram convidados a participar como “tapa furo”. Os 
artesãos ficaram de fora. A cultura local foi relegada a 
planos ínfimos, e o serviço oferecido continua de 
péssima qualidade.

Tudo porque o Prefeito Beto Pires parece que não 

conseguiu visualizar a linha que limita o cumprir 
compromissos financeiros e o fazer a política de 
mudança proposta pelo seu partido. Delegar poderes, 
sem impor limites ou diretrizes, para pessoas 
descomprometidas, que privam da continuidade só 
pode ter como  resultado o continuísmo vicioso e 
desgregador. Abraçar uma situação arriscada, onde 
seus assessores não podem ser legalmente nomeados, 
igualmente é comprometedor para quem quer mudança 
e transparência.
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A Polícia e a Lei

Criticar a policia é o 
caminho mais comum para 
justificar o aumento da 
insegurança e violência que 
s e  en f r en t a  na  v ida  
mode rna ,  quando  a s  
pessoas cada vez mais 
p r o c u r a m  p r o t e ç ã o  
armando dispositivos de 

alarme em suas casas, levantando grades, ficando em 
prisões domiciliares para se proteger dos ladrões e 
estupradores. Enquanto isso, os criminosos estão em 
liberdade, favorecidos por uma legislação falha e 
princípios de direitos humanos exagerados que 
beneficiam apenas os bandidos. Já os cidadãos que 
cumprem a lei e pagam seus impostos não tem direito 
sequer a tranqüilidade da família e a proteção do seu 
patrimônio.

A Constituição de 1988 é uma verdadeira 
blindagem de proteção aos delinqüentes menores de 
idade, que agem com desenvoltura, como uma 
ameaça social cada vez mais preocupante. Em seu 
Artigo 228, parágrafo único, a constituição Federal 
estabelece que “são penalmente imputáveis os 
menores de 18 anos, sujeitos as normas da 
l e g i s l a ç ã o “ .  O u  s e j a ,  n ã o  p o d e m  s e r  
responsabilizados por crimes como furto, assalto a 
mão armada, assassinato, trafico de drogas e estupro, 
para citar apenas alguns.

Os constituintes, simplesmente, acabaram 
estabelecendo o clima de terror social que se vive hoje 
porque até organizações criminosas passaram a usar 
os menores como mão-de-obra eficiente e imputáveis, 
podendo matar, assaltar e traficar com a certeza de que 
não serão privados da liberdade para continuarem 
agindo.

Para evitar o caos social em formação, em um  pais 
onde o crime organizado lança seus tentáculos com 
ousadia, é preciso, urgentemente, que seja alterado o 
Artigo 228 da Constituição. Caso isso não aconteça, 
amigo, você pode ser a próxima vitima de um menor 
impulsionado pela certeza de ser imputável, e para 
quem a sua vida e de sua família não valem 
absolutamente nada.    

Da Frase 
“Só os fracos, os impotentes, quedam na 

submissão e no conformismo, os enérgicos 
insurgem-se, lutam, dão combate à vida e 

vencem”.

Defesa Civil envia telhas para Cidreira
A solicitação do Prefeito Beto Pires foi prontamente 

atendida pela Defesa Civil do Estado que enviou 200 
telhas para que a nossa comunidade pudesse refazer 
suas casas depois do fenômeno que assolou nossa praia.

As telhas foram entregues pela 1° Dama Janaína 
Camargo, em um ato da Ação Social de nosso 
município. Tão logo chegaram, as telhas foram levadas 
às famílias agilizando a reconstrução das casas 
atingidas pelo tornado. 

Janaína entrega telhas para a casa da D. Ledi

Entrega foi feita nas casas das famílias

Palestra leva bom público

ao Salão Paroquial

U m  n ú m e r o  
expressivo de pessoas de 
nossa comunidade foi até 
o Salão Paroquial no dia 
16 de março p.p., para 
ouvir a palestra que teve 
por tema: Pais, Filhos, 
Afeto e Espiritualidade 
ministrada por Jorge Trevisol. A iniciativa foi dos 
paroquianos da nossa Igreja N. Sra. da Saúde. Devido 
ao sucesso na realização deste evento já estão sendo 
preparadas outras palestras para serem oferecidas à 
comunidade.

Pescadores de Cidreira reunidos
No dia 14 de março, no auditório da Prefeitura, 

em reunião com o SEAP - Secretaria Especial de 
Acquacultura e Pesca do Governo Federal, os 
Pescadores de Cidreira tiveram a oportunidade de 
reivindicar maior atenção por parte do Governo 
Federal. O IBAMA que era um dos convidados não 
compareceu impedindo o avanço das negociações. O 
Prefeito Beto Pires foi representado pelo Diretor de 
Agricultura Edson Pereira. 

Um dos pontos polêmicos foi a forma de 
distribuição das Carteiras de Pescador: “Muita 
dessa gente que tem carteira de Pescador aqui em 
Cidreira, não chega nem perto da Praia, capaz de 
se afogar num copo d´água”. Falou um dos 
Pescadores presentes, comentando sobre a 
utilização fraudulenta da indentidade do Pescador. 
“Só usam para ganhar o dinheiro do governo. 
Nunca foram pescadores de verdade”. Foi proposta 
a criação de uma comissão de pescadores para coibir 
a entrada de falsos pescadores na Associação de 
Pescadores de Cidreira.
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Tornado faz estragos e causa prejuízos em Cidreira

Era manhã de domingo, dia 13 de março, choveu muito durante toda a noite e a manhã continuava 
carregada de chuva e vento. A praia estava acordando quando um fenômeno jamais visto aqui em Cidreira, 
literalmente cruzou nossa cidade. Vindo do mar o pequeno tornado entrou pelo largo da Concha, não sem antes 
amassar como se fosse papel, o grande luminoso da frente do Shopping 2000. O vento parece que subia e descia 
em lugares determinados. Seguiu seu caminho de destruição traçando uma diagonal na direção da Escola Raul 
Pilla, derrubando telhados e quebrando coisas pelo caminho. Segundo vizinhos, o tornado parece que ficou 
parado em cima da Escola Raul Pilla, e as telhas começaram a subir em funil para até 10 metros, como se fossem 
folhas secas em currupiu. O barulho era aterrador, um ronco forte e grave que assustava os ouvidos. Quebrou as 
vitrines da Padaria Pão Kent, arremessando uma porta de vidro contra o muro da escola e o balcão do caixa foi 
parar no meio da rua. E seguiu imponente e furioso rumo a Chico Mendes levantando telhados e lançando cacos 
de telhas e vidros em todas as direções. Derrubou várias casas em um dos bairros mais carentes de nossa praia, 
deixando desabrigadas e desoladas as famílias vítimas de tamanha força natural. E assim como veio, partiu rumo 
as dunas, levantando as areias brancas e formando estranhas esculturas no chão. Enquanto algumas pessoas de 
nossa comunidade apavoravam-se com o fenômeno, outros, a poucas quadras, dormiam tranqüilamente sem 
sequer saber do que havia ocorrido. O povo da praia está acostumado com ventos fortes, porém, desta vez, não foi 
um vento normal.
O fenômeno não fez vítimas, deixando apenas prejuízos materiais. 
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